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L a s calderas de v a p o r . — V I I . — 
E n el artículo V I de los que venimos 
dedicando á las calderas ó generado­
res de vapor, hicimos algunas consi­
deraciones sobre las calderas tubula­
res, respecto á las cuales continuare­
mos dando en éste á nuestros lecto­
res una más completa idea de los t i ­
pos más notables. 

E n los talleres de M . Derosne y 
Cail se construyen unas calderas t u ­
bulares de hogar interior, formadas 
por dos cuerpos principales ci l indri­
cos, colocados horizontalmente, el 
uno al costado del otro y unidos en­
tre sí por amplios conductos también 
cilindricos que ponen en inmediata 
comunicación los dos grandes domos 
o recipientes de vapor de que cada 
uno de dichos cuerpos están dotados. 
U n o de estos lleva alojado en su i n ­
terior el hogar, y el otro un cuerpo 
tubular, compuesto de treinta y siete 
tubos de latón de l o centímetros de 
diámetro exterior, y un espesor de 3 
a 4 milímetros. 

L a alimentación de estas calderas 
se verifica por medio de bombas es­
peciales y de un tubo que sirve los 
dos cuerpos principales, los cuales co­
munican á este efecto entre sí á la 
manera como hemos dicho lo verifi­
can los recipientes de vapor. 

TOMO X V I . 

Los aparatos de seguridad son los 
mismos que ya hemos descrito, si bien 
algo modificados por exigirlo así la 
forma especial de estas calderas. 

E n Inglaterra y América se ha ex­
tendido mucho un sistema de calde­
ras tubulares de hogar interior, l l a ­
mado de Cornwall , aplicadas en su 
origen exclusivamente en el condado 
de dicho nombre, á la alimentación 
de vapor de las grandes máquinas de 
agotamiento allí establecidas. 

Estas calderas se componen de un 
cuerpo cilindrico exterior, que sirve 
á la vez de recipiente de agua y de 
vapor, y que contiene un tubo inte­
rior de gran diámetro, en cuya cabe­
za se encuentra la parrilla del ho­
gar, en la misma disposición colocada 
que la de la caldera de Derosne y 
Cail , de que acabamos de ocuparnos. 
Este tubo, que hace al mismo tiempo 
las veces de hervidor y de hogar, con­
tiene otro pequeño hervidor que se 
apoya sobre el muro, prolongándose 
al exterior por fuera de los dos cuer­
pos principales. 

A pesar de lo estimadas que son 
estas calderas en Inglaterra, es poca 
la ventaja que sobre las de Watt se 
ha obtenido con ellas trabajando á 
baja presión, teniendo el inconvenien­
te de que el hervidor-hogar experi-
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menta una presión exterior de fuera 
á dentro, que puede fácilmente oca­
sionar su aplastamiento si no es per­
fectamente cilindrico y no está muy 
bien armado; citándose por Peclet 
diferentes casos de explosión de estos 
generadores de hogar interior, en los 
cuales ha ocurrido la particularidad 
de que el cuerpo exterior de la cal­
dera no ha experimentado alteración 
alguna en el momento de la explo­
sión, que se habia determinado y ha* 
bia hecho sus principales efectos en 
el tubo que hace de hogar y de her­
vidor. 

Armengaud, en su tratado de má­
quinas de vapor, cita un caso de ex­
plosión con las calderas de que veni­
mos hablando, en el cual fué comple» 
to y en toda su longitud el aplasta* 
miento de dicho tubo. L a máquina 
era en este caso de una potencia de $ 
á 6 caballos, y al escaparse el agua por 
la rotura á que dio lugar el aplasta­
miento, se convirtió rápidamente en 
vapor, produciendo una presión reac­
tiva sobre el fondo del buque en que 
la caldera estaba emplazada, bastante 
á lanzar al agua y á 10 metros de dis­
tancia, el conjunto de la caldera y de 
la máquina, aunque pesaba todo más 
de 4.000 kilogramos. 

Las calderas tubulares, inventadas 



p o r M M , M o l i n o s y P r o n n i e r , h a n 
s i d o u n o de los más n o t a b l e s m o d e l o s 
d e c o n s t r u c c i ó n d e ca lderas t u b u ­
lares . 

P r e s c i n d i e n d o nosotros de las e x ­
tensas c o n s i d e r a c i o n e s c ientí f icas q u e 
e x i g i r i a e l e s t u d i o de este n o t a b l e 
g e n e r a d o r , h a r e m o s sólo o b s e r v a r q u e , 
l a c i r c u n s t a n c i a q u e l l a m a e n él más 
l a a t e n c i ó n , es l a n e c e s i d a d d e e m ­
p l e a r u n v e n t i l a d o r , t a n t o p a r a s u ­
m i n i s t r a r e l a ire necesar io á l a c o m ­
b u s t i ó n , c u a n t o p a r a i m p u l s a r e l t i r o 
d e l a c h i m e n e a . 

E l v e n t i ' a d o r n e c e s i t a , c o m o e s c o n -
s i g u i e n t e , d e l c o n s u m o de u n a f u e r z a 
m o t r i z , q u e y a l a t o m a d e l a m i s m a 
m á q u i n a a l i m e n t a d a p o r l a c a l d e r a , 
b i e n se o b t i e n e p o r m e d i o de u n a pe­
q u e ñ a m á q u i n a d e s t i n a d a á ese obje­
t o , n o d e j a n d o de c h o c a r á p r i m e r a 
v i s t a e l q u e sea p r e c i s o c o n s u m i r u n a 
p a r t e d e l a f u e r z a p r o d u c i d a p o r e l 
m i s m o g e n e r a d o r , p a r a a y u d a r a l t i r o 
d e l h o g a r y a l i m e n t a c i ó n d e a i re de 
éste; p e r o está d e m o s t r a d o que esto 
t iene l u g a r c o n v e n t i l a d o r y s i n é l , 
pues no o t r a cosa q u e e l e m p l e o de 
f u e r z a m o t r i z c o n d e s t i n o a l t i r o es, 
l a c o n s e r v a c i ó n de u n a t e m p e r a t u r a 
de 3 0 0 grados á que h a y q u e d e s ­
p r e n d e r s e de los h u m o s p a r a q u e é s ­
tos salgan c o n l a necesar ia v e l o c i d a d 
p o r e l t u b o de l a c h i m e n e a ; estando 
d e m o s t r a d o q u e , d i c h a d i f e r e n c i a de 
t e m p e r a t u r a de 3 0 0 g r a d o s , es t e ó r i ­
c a m e n t e unas 9 0 veces l a p o t e n c i a m o ­
t r i z q u e es necesar io d e s a r r o l l a r para 
l l e v a r a l h o g a r u n v o l u m e n d e t e r m i ­
n a d o de a i r e , lo c u a l d e m u e s t r a la no­
table ventaja que p u e d e o b t e n e r s e 
e m p l e a n l o u n v e n t i l a d o r , q u e p e r m i 
ta e l e n f r i a r los h u m o s lo más p o s i b l e , 
a p r o v e c h a n d o su c a l o r p<*ra c a l e n t a r 
c o n e l miómo c o n s u m o de c o m b u s t i ­
b l e m a y o r s u p e r f i c i e de c a l d e o . 

L a d e s c r i p c i ó n de esta c a l d e r a nos 
o c u p a r í a d e m a s i a d o e - p a c : o y e x i g i ­
r i a e l a u x i l i o de u n p l a n o , p a r a ser 
de u n t o d o c o m p r e n d i d o , t e n i é n d o ­
nos p o r l o tanto q u e l i m i t a r á d e c i r , 
q u e se c o m p o n e de tres partes p r i n ­
c i p a l e s , la p r i m e r a , la caja de fuego; 
l a s e g u n d a , el c u e r p o c i l i n d r i c o t u b u ­
l a r ; y ia t e r c e r a , o t r o c u e r p o c i l i n d r i ­
co que c o n s t i t u y e u n d e p ó s i t o de va­
p o r y de agua á l a más a l ta t e m p e ­
r a t u r a . 

L a d is tr ibución de la s u p e r f i c i e d e 
c a l d e o en esta clase d e g e n e r a d o r e s , 
y t o m a n d o p o r t i p o u n o de l o o c a ­
b a l l o s , es l a s i g u i e n t e : 

P r i m e r o , 14 m e t r o s c u a d r a d o s c o ­
r r e s p o n d i e n t e s á la caja de fuego, c u y a 
Superf ic ie es la q u e r e c i b e l a a c c i ó n 
d e l h o g a r en p r i m e r t é r m i n o y casi 
e n t e r a m e n t e p o r r a d i a c i ó n . 

S e g u n d o , 86 m e t r o s c u a d r a d o s , q u e 

c o m p l e t a n los l o o que c o r r e s p o n d e n 

á l a c a l d e r a de l o o cabal los á que nos 

r e f e r i m o s , c u y o s 86 metros están cons­

t i t u i d o s p o r los 136 t u b o s q u e a t r a ­

viesan de u n e x t r e m o á o t r o del cuer­

p o c i l i n d r i c o . 

C a d a u n o d e los tubos t iene 5 c e n ­

t ímetros de d i á m e t r o i n t e r i o r , u n es­

pesor de 3 mi l ímetros y u n a l o n g i t u d 

de 4 m e t r o s . 

L a p a r r i l l a d e l h o g a r t i e n e u n a d i ­

mensión d e 2 m e t r o s 52 d e c í m e t r o s 

c u a d r a d o s , r e s u l t a n d o , p o r c o n s i g u i e n ­

te, que supuesto u n c o n s u m o d e 3 

k i l o g r a m o s de c o m b u s t i b l e p o r f u e r z a 

de c a b a l l o y p o r h o r a , c o r r e s p o n d e 

p o r d e c í m e t r o c u a d r a d o de p a r r i l l a 

1 k i l o g r a m o 111 g r a m o s d e c a r b ó n ; 

d e b i e n d o s u m i n i s t r a r e l v e n t i l a d o r 

3 .400 m e t r o s cúbicos d e a i re p o r h o r a . 

D e las e x p e r i e n c i a s p r a c t i c a d a s s o ­

b r e estos g e n e r a d o r e s , r e s u l t a , q u e de­

be co locárse les e n p r i m e r a l ínea bajo 

e l p u n t o de v i s t a de l a p r o d u c c i ó n 

de v a p o r y d e c o n s u m o d e c o m b u s ­

t i b l e , s i b i e n h a y q u e t e n e r m u y p r e ­

sente q u e se necesi ta que e l agua de 

a l i m e n t a c i ó n sea m u y p u r a , h a b i e n d o 

s ido p r e c i s o a b a n d o n a r l o s e n a lgunos 

p u n t o s e n q u e las aguas e r a n m u y ca­

l i z a s . 

H a y otras ca lderas t u b u l a r e s bas­

tante e n b o g a e n t r e n o s o t r o s , que 

son las ca lderas ver t i ca les , m u y reco­

m e n d a d a s p o r los f a b r i c a n t e s c o m o 

t i p o de l a m a y o r e c o n o m í a d e c o m ­

b u s t i b l e , y de lo c u a l hay m u c h o q u e 

d e c i r , pues e n la disposic ión d e esta? 

ca lderas , n a d a i n d i c a q u e esa e c o n o ­

mía sea u n a v e r d a d ; y en e f e c t o , así 

hemos t e n i d o ocas ión de o b s e r v a r l o 

p o r nosotros m i s m o s ; s i e n d o e l p o c o 

espacio q u e o c u p a n y l o fácil d e su 

instalación y su m a n e j o , las únicas 

c i r c u n s t a n c i a s que p u e d e n r e c o m e n ­

dar las . 

E n e l s iguiente ar t í cu lo , ú l t i m o de 

los que sobre generadores de v a p o r 

v e n i m o s p u b l i c a n d o , nos o c u p a r e m o s 

de los f u m í v o r o s y de los i n e x p l o s i -

vos , y d i r e m o s algo sobre la a l i m e n ­

tac ión de las ca lderas en g e n e r a l , l o 

bastante p a r a que nuestros lec tores 

f o r m e n j u i c i o de lo que se ha i n v e n ­

t a d o r e s p e c t o á tan i m p o r t a n t e e x ­

t r e m o . 

Solución de pirofosfato sódico-
férrico. 
Cloruro férrico 3 gramos. 
Agua destilada 250 — 

D i s u é l v a s e . 

Pirofosfato sódico 85 gramos. 
Agua destilada 250 — 

D i s u é l v a s e . 
M é z c l e n s e las dos so luc iones y 

agí tese . 

C i e n partes de solución c o n t i e n e n 

0,17 de ó x i d o f é r r i c o . 

C o n esta s o l u c i ó n se p r e p a r a e l ja­
rabe de fosfato de hierro soluble*, e n l a 
p r o p o r c i ó n de 18 partes de azúcar 

d e p i l ó n y l o de s o l u c i ó n . 

» » » 
Medios de templar la fundición 

de hierro.—Cuando se f u n d e n r u e ­
das d e t r a n v í a ó de f e r r o - c a r r i l , co­
m o a s i m i s m o r o d i l l o s , poleas p a r a 
cadenas , y e n g e n e r a l t o d a clase d e 
piezas dest inadas á s u f r i r grandes r o ­
z a m i e n t o s c o n otros c u e r p o s d u r o s , 
es p r e c i s o q u e á su v e z resul te m u y 
d u r a la f u n d i c i ó n , sobre t o d o e n 
a q u e l l a p a r t e q u e d e b a s o p o r t a r e l 
f r o t a m i e n t o ; p o r e j e m p l o , t r a t á n d o ­
se d e ruedas , e n las l l a n t a s . 

A n t i g u a m e n t e se o b t e n í a , á v o l u n ­
t a d d e l f u n d i d o r , u n m a t e r i a l d u r o 
s in más q u e e^nplear h i e r r o v i e j o q u e 
hubiese s u f r i d o varias fusiones, y v e r ­
t e r l e s o b r e e l m o l d e algo f r i ó , y así 
l a fundic ión r e s u l t a b l a n c a y d u r a ; y 
a u n t o d a v í a se r e c o m e n d a b a d e s h a c e r 
p r o n t o e l m o l d e , e n c u a n t o q u e se 
s o s p e c h a b a la sol idi f icación de l a p i e ­
z a , e n f r í á n d o l a e n seguida c o n a g u a . 
P e r o t o d o esto era costoso y e x p u e s ­
to á p e l i g r o s t r a t á n d o s e d e g r a n d e s 
p i e z a s . 

D e s p u é s se i n v e n t ó l a f u n d i c i ó n 
e n coquilla^ q u e consiste e n m o l d e a r l a 
r u e d a sobre u n a b a n d a de h i e r r o 
p r e p a r a d a a l e fecto , y a l caer e n e l l a 
la f u n d i c i ó n se c o n t r a e , t e m p l á n d o s e 
e n t o d a l a p a r t e d e l a l l a n t a . U l t i ­
m a m e n t e , p a r e c e ser que los m o l d e s 
están r o d e a d o s d e h u e c o s , p o r d o n d e 
d e b e c i r c u l a r u n l íqui lo r e f l i g e r a n t e 
p a r a q u e e l e fecto sea tan ef icaz c o ­
m o se desea. T o d a s estas c a v i d a d e s se 
c o m u n i c a n e n t r e sí p a r a f a c i l i t a r l a 
c i r c u l a c i ó n . 

P o r e l c o n t r a r i o , c u a n d o se q u i e r e 
o b t e n e r u n a p i e z a f u n d i d a que r e s u l ­
te b l a n d a y fácil de trabajar á l a l i ­
m a , c o r t a - f r i o ó t o r n o , se r e c o m i e n d a 
e m p l e a r b u e n a a r e n a , secar m u y b i e n 
los m o l d e s , h a c e r uso de b u e i h i e r r o 
d e p r i m e r a f u s i ó n , y v e r t e r l e m u y 
c a l i e n t e . 

A d e m á s , lejos d e sacar las piezas 
en s e g u i d a p a r a a i rear las , c o n v i e n e 
t a p a r los r e s p i r a d e r o s , y a u n e c h a r 
t i e r r a e n c i m a , n o d e s c u b r i é n d o l a s 
hasta pasado u n d i a , es d e c i r , hasta 
q u e se e n f r i e e s p o n t á n e a m e n t e . 

Los niños chinos.—El n i ñ o c h i n o 
es e x c e s i v a m e n t e p e q u e ñ o y n o pesa 
más d e seis l i b r a s p o r reg la g e n e r a l . 
Se usa c o n él g r a n l i m p i e z a , e n v e z 
d e pañales se h a n a d o p t a d o p a p e l 
grueso y suave c o m o m u s e l i n a , que 
se c a m b i a e n c u a n t o se e n s u c i a . E s ­
te p a p e l se f a b r i c a c o n g r a n c u i d a d o ; 



es impermeable al agua. E s t a n r a c t i c a 
es preferible á la que se usa en E u r o ­
pa, pues protege al niño de toda i n ­
fección. 

Caballos de pura sangre.—Para 
l levar á efecto el registro-matrícula 
de caballos de pura sanare, dispuesto 
por el M i n i s t e r i o de F o m e n t o , hay-
una comisión const i tuida p o r un pre­
sidente, tres comisarios y u n secreta­
r i o , la c u r l debe reunirse anualmente 
en M a d r i d , lo más tarde en el mes 
de Febrero, para los fines siguientes: 

i . ° D i c t a r ant ic ipadamente, antes 
de la época de la cubrición, las re­
soluciones á que puede haber lugar 
referentes á las yeguas ó sementales 
para la monta. 

2.0 Redactar el l i b r o d e l registro 
en vista de las inscr ipciones aproba­
das durante el año anter ior , y r e m i ­
t ir lo ai M i n i s t e r i o de F o m e n t o para 
su publicación. 

E s caballo de p u r a sangre inglesa 
ó árabe, aquél cuyos padres estén 
inscritos como tales en el S t u d - B o o k 
oficial de cualquier nación, en e l 
registro-matrícula de que se t rata , ó 
que descienda p o r ambas líneas y sin 
c r u z a . E s caballo de p u r a sangre 
anglo-árabe, aquél cuyos padres es­
tén inscritos como tales en e l Stud-
B o o k oficial de cualquier nación, ó 
en el expresado registro-matrícula, 
ó bien aquél c u y o s progenitores 
pertenezcan indist intamente á una 
de estas dos sangres ó á ambas á la 
par, con exclusión de toda otra. 

Solo se reputan de p u r a sangre 
para los efectos de inscripción, los 
caballos y yeguas de or igen pura 
sangre inglesa, árabe y anglo-árabe, 
bien sean nacidos ó importados en 
España, y cuya genealogía, ca l idad 
de pura sangre y n a c i o n a l i d a d , se ha­
yan acreditado debidamente. 

Para justif icar la pureza de sangre, 
se requieren los documentos s iguien­
tes: 

*.° U n certif icado de estar el 
caballo ó yegua inscri to en el S t u d -
Book del país de su n a c i m i e n t o ; y en 
c aso de no estar lo , ó de que en tal 
país no existiese e l requis i to , probar 
el origen de sus progenitores c o n do­
cumentos bastantes que acrediten ser 
tales pura sangre. 

Y 2.0 U n certificado de venta 
del u l t imo poseedor, en el cual se 
haga constar la genealogía de l caba­
l o , su cal idad de p u r a sangre y r e ­
seña tan exacta y detallada como sea 
posible, visado por el redactor ó se­
cretario del S t u d - B o o k ó registro-
matrícula de caballos. S i el caballo 
hubiese pertenecido á diversos p r o ­
pietarios, antes de haberse estableci­

do su genealogía, deberán presentar­
se asimis no las certificaciones de 
compra desús dueños sucesivos, con 
objeto de poder acreditar toda* las 
vicisitudes ó emigraciones del caba-
lio ó yegua, ydemostrar su ident idad. 

Para comprobar la pura sangre de 
los caballos árabes procedentes de 
países donde no existe el S t u d - B o o k , 
deberán buscarse todos los antece­
dentes; pero no se acordará más ins­
cripción que la de aquellos caballos 
ó yeguas cuya nobleza y pureza de 
origen se hal len comprobados por la 
cal idad y belleza de sus productos. 
E l or igen de los procedentes de esta­
blecimientos oficiales d e l extranjero, 
como hazas, granjas, instituto» ó es­
cuelas de agr icul tura , le acreditará el 
certificado expedido p o r el d irector 
de l establecimiento. 

Solución de ácido crómico. 
Acido crómico cristalizado.. 20 gramos. 
Agua destilada 20 — 

Disuélvase el ácido en el agua por 
simple m e z c l a . L a solución marca 
4 6 o Baumé. 

Se emplea como escarótica. 

Perchas de alambre.—La i n d u s ­
tr ia moderna rea l iza , en fuerza de 
tanto progresar, verdaderas m a r a v i ­
llas de sencil lez y b a r a t u r a . 

Supongamos u n alambre de l grueso 
de los del telégrafo y de u n pié de 
largo: aterrájese por una punta (para 
madera) , y sin más, en menos t iempo 
de lo que se tarda en leer este suelto, 
queda hecha la p e r c h a , pues basta 
doblar e l alambre á los ocho cent í ­
metros de su punta aterrajada, v o l ­
viéndole b i e n sobre sí mismo y for­
m a n d o una cabeza algo levantada en 
este doblez; después, p o r debajo, se 
forma un gancho de doble alambre 
hasta recogerse el cabo suelto j u n t o á 
la misma rosca que queda l i b r e , cons­
t i tuyendo allí u n anil lo hecho c o n el 
p r o p i o alambre. 

D e este m o d o se consigue una pre­
ciosa percha para abrigo y sombrero, 
la cual puede llevarse en el bols i l lo , 
y en cualquier parte, s irv iendo ella 
misma de barrena, se fija á u n pié 
derecho dentro de uñ carruaje de 
f e r r o - c a r r i l , en el quic io de una puer­
ta, en u n buque, etc. , etc. S i se q u i e ­
re hermosear este útil, puede dársele 
un baño de estaño, una corleadura 
cualquiera , ó b i e n p intar le , y todavía, 
si se desea más lu jo , un pavón, ó me­
j o r u n niquelado, convertiría este ob­
jeto en un hermoso artículo digno de 
emplearse por el más encopetado 
aristócrata. ¿ 

Se hacen de muchos tamaños y 
gruesos, hasta res id ir cuanto se quie­

r a , c o m o exigen, por ejemplo, las per­
chas para el guadarnés de una c u a d r a . 
Entonces el alambre se bustituiiia con 
v a r i . L de hierro. 

Los microbios d e l tabaco.—Se ha 
descubierto por el Sr . G a y ó n la pre­
sencia de microbios en el tabaco en 
p o l v o , así como en la fermentación á 
que da lugar cuando e^tá distr ibuido 
en pequeñas cantidades. Ignórase la 
naturaleza de estas funciones, que ev i ­
dentemente son de interés. 

• »» 

Gran via férrea.—Se proyecta en 
R u s i a la construcción de un f e r r o ­
c a r r i l de extraordinaria l o n g i t u d , que 
atravesará la Siberia; part iendo de 
Ekater inemburg , sobre las vertientes 
orientales de l U r a l , enlazará c o n la 
red E u r o p e a , pasando por T o b o l s k , 
capital de la Siberia occ idental ; p o r 
Jenisei llegará á Irkutsk, c o n c l u y e n ­
do enNicola ie f f , la c iudad más or ien­
tal de la Siberia . U n a derivación de 
Jenisei unirá á Irkutsk y K i a c h t a , 
de la S iber ia or iental , con la C h i n a . 
O t r a línea partirá de A s t r a k a n , l l e ­
gando con una bifurcación á la I n d i a 
inglesa y al A s i a central . 

Esta gran r e d de ferro-carr i les 
abraza 3.000 leguas de l o n g i t u d , y 
su coste se calcula en 5.000 mil lones 
de pesetas, empleando para jornale­
ros la prestación personal , y las obras 
durarán veinte años. 

Desinfección para el cólera.— 
L o s excusados y letrinas deben l i m ­
piarse c o n gran cuidado y desinfec­
tarse. 

P a r a la desinfección de excusados 
se empleará una disolución en agua 
de sulfato ferroso (caparrosa), h a ­
ciendo uso después de gran cant idad 
de agua, y de modo que las materias 
excrementicias salgan de las p o b l a ­
ciones á la mayor distancia posible 
y c o n la mayor ce ler idad. 

A d e m á s , en dichos sitios será con 
veniente e l colocar en una taza ú 
otra vasija apropiada u n poco de clo­
ruro de ca l . E s t a precaución se hará 
m u y especialmente en los excusados 
de los cafés, fondas, casas de h u é s ­
pedes y demás sitios públicos. 

L o s urinarios se desinfectarán c o n 
ácido clorhídrico. 

S i las deyecciones son de coléri­
cos, se empleará como más act ivo 
que el sulfato ferroso, disoluciones 
en agua de c loruro de z i n c . 

Las ropas de coléricos deben ser 
destruidas por el fuego. 

L a s ropas y efectos sospechosos 
pueden desinfectarse exponiéndolos 
á la acción del gas ácido su furoso, 
quemando azufre; del gas c loro , ó de 



Remedio contra las lombrices de 
tierra.—En las huertas y jardines 
sue:en hacer bascante daño las lom­
brices c i las raíces de las plantas 
cuando se desarrollan en grandes pro­
porciones. 

Para exterminar esta plaga, el señor 
Desbois recomienda el agua alcanfo-

j rada como de mejor resultado entre 
diferentes ensayos. Al efecto, se disuel­
ve el alcanfor en alcohol, y esta di­
solución se vierte en cierta cantidad 
de agua, y desp es de algunos dias se 
filtra á través de un cedazo de seda. 
Cuando la planta es herbácea ó deli* 
cada, se prepara una disolución m*s 
débil, y, de todos modos, regando al 
pié de la planta con este líquido, se 
la preserva de las lombrices. 

Preceptos higiénicos para la 
quincena.—Las erupciones son tan 

I frecuentes como anómalas en estos 
dias. Además, la aparicicion de cier-

I tas dermatosis en los niños, que coin-
I ciden con estados febriles, simulan 
I no pocas veces dichos trastornos, que 
I deben llamar mucho la atención de 
i los padres. 
I Los niños no vacunados deben ser­

lo en cualquiera de los numerosos cen­
tros existentes en las grandes capita­
les, dando la preferencia ala vacuna­
ción directa por la ternera. 

: I Las frutas no sazonadas han de 
, proscribirse en absoluto en los peque­

ños, y cuidar que las nodrizas no ha­
gan uso de los alcohólicos ni de ali-

• I mentación muy excitante, que pro-
i voca trastornos varios en sus crias. 

Las afusiones tibias ó frescas, se-
i gun los casos, son muy útiles, no solo 

bajo el punto de vista higiénico, sino 
> también por la tonicidad que dan á 

I á los organismos débiles. 
(De La Madre y el Niño.) 

I »»» 
Iluminación eléctrica.—El minis-

- terio austríaco ha autorizado un cré-
• dito de 14.000 florines para plantear 
r el sistema de iluminación eléctrica en 
i la gruta de Tdelsberg, la cual tiene 

unos dos kilómetros de longitud, y es 
i notable por la gran variedad de esta-
- lactitas que contiene y que le dan 
7 fama de ser una de las más vistosas 
- que existen en Europa, 
a •»« 

Medio para hacer incombustibles 
s las telas, papel, etc.—Varias son 

las preparaciones que á este objeto 
se han dado, j no creemos demás 

e consignar hoy otras aplicables al 
- mismo objeto general, 

is La siguiente mezcla se emplea ge-
s neralmente para las decoraciones de 

teatro, ó mejor dicho, para las telas 
antes de pintarlas, y también para 

de baños, lavadero público, etc. etc., 
en momentos de apuro y con toda 
facilidad. 

Las sustancias colorantes para ' 
los juguetes de los niños.—Recien­
temente se ha publicado una circu­
lar del Ministerio del Comercio de 
París, fechada 26 de Marzo, en la 
cual, de acuerdo con el Consejo de 
Higiene, se prohibe emplear en la 
coloración de juguetes sustancias tó­
xicas, sobre todo, los colores arseni-
cales, verde de Schecle, de Schwein-
führt y verde (oscuro). Los óxidos de 
plomo, minio y manicot. El blanco 
de plomo, ó albayalde, y el amarillo 
de cromo, los preparados mercuria-
les.como el bermellón y las sales de 
cobre. Solo se exceptúan los artículos 
de hoja de lata ó hierro estampado y 
los globos de cahuchá y el uso del 
cromato de plomo: la cerusa y el 
bermellón se autorizan en dichos 
objetos, con tal que los colores se fi­
jen con barniz grasos. 

La gutapercha. — En varias co­
marcas de la península Malaya, y en 
otras localidades, se cultiva el árbol 
conocido en el país con el nombre 
Tuban, del cual se extrae dicho pro­
ducto. Es un árbol regular, de an­
chas hojas, cuyo tronco adquiere una 
circunferencia de lo pies, que crece 
ventajosamente en terrenos de alu­
vión, y es de fructificación rara y po­
co frecuente. 

Los indígenas obtienen la gutaper­
cha de árboles bien desarrollados, en 
los cuales practican entalladuras, por 
las cuales fluye un jugo que luego 
clarifican en una caldera, adquirien­
do la consistencia que presenta dicho 
producto industrial. 

Lustrina alsaciana; brillantina. 
—Es un líquido que l.eva en suspen­
sión una materia blanca que se depo­
sita con el reposo, y la cual se en­
cuentra en la proporción de 5s8o por 
loo, no es saponificable y se funde 
á 43o; es la parafina. 

Este líquido evaporado da una 
jalea que, pesada dê pues de la dese­
cación, representa el lo por loo, y 
por calcinación da un residuo mine­
ral de borraj de 2,5 por loo. La 
materia vejetal, destruida por el ca­
lor (7,3 por loo), tiene todos los 
caracteres de la goma. 

Este producto se destina al blan­
queo de las te'as, y para usarlo se 

1 hace cocer almidón, añadiendo, du­
rante la ebullición, cuatro cucharadas 
de brillantina por cada 125 gramos 
de aquella sustancia. 

los vapores nitrosos producidos por 
la acción del ácido nítrico (agua 
fuerte) sobre una moneda de cobre. 
También pueden desinfectarse la­
vándolas con soluciones diluidas de 
cloruro de zinc, lavándolas después 
con agua. 

Las habitaciones se desinfectarán 
igualmente con los gases ácido sulfu­
roso, cloro ó vapores nitrosos. 

Como medio sencillo puede em­
plearse el riego con agua, que tenga 
en disolución hipoclorito de cal, ó 
quemar azufre. 

Las fumigaciones se harán siempre 
con las ventanas abiertas, evitando 
el que sean respirados los gases, y 
especialmente por los enfermos. 

E l calentamiento previo de las 
aguas potables, de los alimentos, de 
las ropas y de todos los objetos de 
uso, se recomienda como uno de los 
mejores medios preservativos, 

»»> 
Nuevo calentador de agua.—En 

Birmingham se construyen última­
mente unos calentadores especiales 
qué no dejan nada que desear. 

Consisten en una gruesa envoltura 
tubular, ligeramente cónica, de cha­
pa de cobre estañado; abajo está el 
hornillo, que es de gas del alumbrado, 
cuyo fuego y humos siguen varias 
direcciones por caminos encontrados 
hasta tomar un tubo central que, 
sirviendo de chimenea, los arroja 
fuera. 

El agua cae por encima, bañando 
lateralmente dicha chimenea, y desde 
el fondo se eleva contra el primer 
recipiente cónico hasta verterse sobre 
una chapa ondulada en forma de es­
piral, donde actúa la acción directa 
de los mecheros de gas: el espacie 
entre la referida chapa ondulada 5 
la envoltura exterior es muy escase 
y tiene su salida por el punto má¡ 
bajo, mediante una espita de las mis­
mas dimensiones que la de arriba 
para verter el agua; ahora bien 
abriendo la llave superior hasta qu< 
se llene el recipiente en su totalidad 
y encendiendo el gas, pronto se ca 
lienta el agua, que producirá un: 
corriente de agua continua calienta 
si se abren las dos llaves á la vez, 1; 
superior y la inferior, que es el obje 
to que se propusieron los inventore 
señores John Wright and C.° 

Como ocupa poco volumen, s 
puede tener en cualquier parte d 
la casa, sobre una reducida ménsul 
fija á la pared, y adaptando, por me 
dio de un tubo de goma, una conduc 
cion de gas. Encendiendo y abriend 
las llaves, se puede improvisar un 
corriente de agua casi hirviendo, pa 
ra el servicio de una cocina, cas 



los objetos de madera como puertas, 
marcos de ventanas, muebles, etc., 
apl icándola en caliente por medio de 
un pincel. Se compone de: 

Acido bórico. . . . 5 partes. 
Cloruro amónico . . 15 — 
Feldespato potásico. . 5 — 
Gelatina. . . . ̂  . • 1,5 — 
Engrudo de almidón.. 50 — 
Agua 100 — 
Se añade á esta mezcla cantidad 

suficiente de materia ca lcárea para 
darle una consistencia conveniente. 

Los tejidos ordinarios, lanas, telas 
pata marinería, cuerdas, paja y ma­
dera, se sumergen generalmente en la 
siguiente c o m p o s i c i ó n : 

Acido bórico. . . . 6 partes. 
Cloruro amónico. . . 15 — 
Borraj 3 — 
Agua. . . . . . . 100 — 

Para el papel, sea impreso ó no, 
en libros, billetes, etc., se aplica la 
siguiete mezcla: 

Sulfato de amoniaco.. 8 partes^ 
Acido bórico. . . . 3 — 
Borraj . . . . . . 1 ,7 •— 
Ajnia 100 — 

D i s u é l v a s e y c o l o q ú e s e la mezcla 
en una caldera y ca l iéntese á 50 o C . 
E n las fábricas de papel se dispone 
esta caldera de modo, que cuando el 
papel sale de la máquina pasa al tra­
vés del soluto contenido en la referi­
da caldera, i m p r e g n á n d o s e perfecta­
mente, y después se pone á secar 
sobre cilindros calientes. Si el papel 
está ya doblado en cuadernillos ó im­
preso, se le sumerge simplemente en 
aquel soluto calentado á 50 o C , se 
seca después y se prensa para resti­
tuirle el brillo. 

Las proporciones que se han dado 
de los ingredientes que entran é n las 
citadas mezclas, solo se han dado 
como ejemplo, pues se pueden au­
mentar ó disminuir, s egún los casos. 

»•» 
Nuevo remedio contra l a gota. 

— Esta dolorosa enfermedad que 
hasta el presente solo se habia com­
batido con calmantes, parece ser que, 
contra ella, un m é d i c o ruso acaba de 
hallar un remedio más eficaz, que 
consiste sencillamente en tomar por 
la mañana y por la noche una ó dos 
cucharadas pequeñas del polvo de una 
planta conocida con el nombre de 
S erra cenia purpúrea. 

Este tratamiento tan elemental se 
asegura que produce los mejores re­
sultados. 

E l termómetro n e g a t i v o . —El se­
ñor Lats Chinoff ha propuesto utili­
zar la ebonita para constituir el de­
posito de la columna mercurial. Como 
dicha sustancia tiene un coeficiente 
de d i latación mayor que el del mer-

TOMO X V I . 

curio, éste desciende 1 grado con 
la e levac ión de temperatura y se ele­
va cuando éste disminuye. A un au­
mento de 20 o c. corresponde un des­
censo de 25 m i l í m e t r o s . 

+++ 
Calendario del agricultor,—Ju­

lio*—Conviene apresurar la trilla de 
cereales en cuanto lo permitan las 
demás tareas, porque después de este 
mes el dia se va acortando y las no­
ches suelen ser húmedas y con fre­
cuencia lluviosas, lo cual perjudica al 
grano y paja de las eras. 

Se siega el c á ñ a m o , y se recogen 
las legumbres, el alazor y la gualda. 

Se da á lo? campos una primera 
vuelta de arado á fin de que la tierra 
esponjosa absorba elementos a tmós fé 
ricos y se depure de las yerbas per­
judiciales. Se siembran habas, arve­
jas, cebada, alfalfa, lentejas, garban­
zos y alpiste. 

E n las huertas se siembran lechu­
gas, escarola, coles de invierno de 
todas clases, colinabos, coliflor de 
primavera, rábanos , nabos y judías . 
Se trasplantan coles tardías de vera­
no, tomates, escarola, bréco l y otras 
plantas. 

Si la tierra de los olivares está muy 
seca, conviene darla un riego. Se 
limpian los árboles de las orugas y de 
los insectos que en ellos se alojan. 

" Se podan los v i ñ e d o s , quitando 
los sarmientos que no contengan ra­
cimos y las ramas chuponas. T a m ­
bién pueden deshojarse con modera­
c i ó n ciertas variedades primerizas, 
pero debe hacerse con prudencia, 
porque las hojas son necesarias para 
la vida y desarrollo de las plantas. 

E n jardinería se siembran claveles 
de San Isidro, verbenas, violetas, 
espuelas, etc. 

L a filoxera se desarrolla con in­
tensidad en las raicillas remas de las 
vides, particularmente las linfas, que 
e fec túan su metamorfosis, debiendo 
por lo tanto, perseguirlos sin descan­
so antes de que se conviertan en in­
secto alado, propagando la plaga á la 
comarca. 

• »» 

Gargarismo tónico antiespasmó-
dico. 

Pr. Genciana en polvo.- 16 gramos. 
Quina en polvo.. 16 — 
Corteza de encina en 

polvo.. . . . 16 — 
Aguardiente alcanf o- — 

r a d o . . . . . . 8 — 
Cloruro sódico. . . 8 — 
Agua.. 1.000 -

Se cuece y cuela. E n el glosantra. 
i + 4 

E l cólera.—Declarado el cólera 
en Francia, y ante la contingencia de 
que se propague, es de gran interés 

6 de Julio de 1*84. 
Núm. 197. 

dar publicidad á las instrucciones 
para la preservac ión y curación desde 
los primeros s íntomas de la enferme­
dad, á fin de evitar sus efectos, y al 
propio tiempo llevar á las familias 
estos conocimientos de indiscutible 
necesidad, si desgraciadamente se ex­
tendiese á E s p a ñ i la epidemia, con­
tra lo que es de esperar, por las pre­
cauciones que al efecto se han toma­
do con gran prev i s ión . 

« N o hay duda, dice la Academia, 
que el cólera es una enfermedad que 
aterra, tanto por la energ'a cen que 
á veces invade, como por lo superior 
que suele hacerse, una vez c o n í i r m i -
do su desarrollo hasta su ú timo t é r ­
mino, á los remedios mejor indicados, 
y aun por el n ú m e r o de individuos á 
que acomete; pero no es menos cier­
to que el de las v íct imas disminuirá 
considerablemente si no se d soyen, 
como su. ede por desgracia, los salu­
dables consejos de la ciencia, y si á 
tos primeros síntomas se saliese al en* 
cuentro de la enfermedad con el uso 
prudente y racional de ciertos medios 
de sencilla ap icacion, pero de indis­
putable eficacia, p o n i é n d o s e en segui­
da bajo la entendida d irecc ión del 
m é d i c o . 

N o es, no, el colera un enemigo 
tan temible como generalmente se 
cree, cuando las poblac ión lo mis­
mo que los individuos en particular, 
no se de an sorprender. Si entregados 
al abandono y al o vido más comple­
to de las reglas \ '\ i én icas , a enfer­
medad les acomete, entonces sí que 
son en efecto espantosas sus estragos. 
L a historia del curso de a epidemia 
en toda- las épocas y países en que 
ha reinado, es el mejor comprobante 
de lo que se acaba de anunciar. ?? 

L a Real Academia de Medicina 
considera que la observancia de una 
buena higiene es la única garantía 
cont ra el colera9 y recomienda al efec­
to la observancia de las siguientes re­
glas: 

Debe procurarse que las casas, tan­
to exterior como interiormente, se 
hallen en el mejor estado de limpie­
za, procurando evitar la acumula­
c ión de basuras, desperdicios de le­
gumbres, frutas, restos de comida, 
e tcé tera; barrer los muelos, ventear las 
alcobas y cuartos interiores, escale­
ras, pasillos y desvanes; proporcionar 
libre salida al humo y á los vapo­
res que en las cocinas produce la 
preparación de l>s comidas; hacer 
que no se detengan las aguas inmun­
das; verter lo más pronto posible las 
que han servido para fregar y lavar; 
y limpiar, á ser posible, diariamente, 
las letrinas, echando agua de cal. 

H a de facilitarse la vent i lac ión en 

i . * 



las habitaciones y la pureza del aire, 
por medio de fumigaciones, especial­
mente cuando haya algún enfermo ú 
ocurriese algún fallecimiento. 

Las fumigaciones pueden hacerse 
poniendo en una taza ácido ní tr ico 
(agua fuerte) con un pedazo ó mone­
da de cobre. 

E l abrigo es otro de los cuidados 
que deben tenerse muy presentes, 
porque su abandono suele dar funes­
tos resultados. E l ir muy abrigado, 
como el andar muy ligero de ropas, 
presenta inconvenientes que en todas 
ocasiones deben cv tarse, y macho 
más en é p o c a de epidemia. 

E l vientre, sobre todo, debe llevar­
se preservado con una faja, pues la 
acc ión del aire y del frió sobre esta 
parte del cuerpo es más perjudicial 
que en 'as d e m á s , por la facilidad con 
que le destempla y ocasiona dolores, 
diarreas, etc. Los pies exigen tam­
bién especial cuidado con respecto al 
cólera y estaciones frias: de aquí la 
necesidad de ir bien calzado á fin de 
evitar la acc ión del frió y de la hu­
medad. 

E n cuanto á los alimentos, todas 
las precauciones son pocas, si se con­
sideran las fatales consecuencias que 
de los extravíos en su uso pueden so­
brevenir. E l buen r é g i m e n alimenti­
cio es, sin duda a'guna, el mejor 
preservativo del cólera; así, pues, los 
alimentos serán de buena calidad y 
en cantidad proporcionada á las ne­
cesidades del individuo, s egún su 
edad, oficio, estado de salud, etc., 
evitando todo exceso en m á s ó en 
menos. 

Conviene abstenerse de legumbres 
y ensaladas crudas. Las frutasen gene­
ral son nocivas, principalmente las 
acidas y las que no están en sazón ó 
por verdes ó por pasadas, y en todo 
caso deben comerse en corta cantidad. 

Es peligroso hacer uso del m e l ó n 
y la sandía, así como de pepinos, de 
los higos llamados melares, tomates, 
cebollas, pimientos y calabazas. Los 
condimentos fuertes deben proscri­
birse. Es de rigor renunciar á la per* 
niciosa costumbre que algunos tienen 
de desayunarse con frutas y otras 
sustancias frias y de d iges t ión difícil. 

C o n las bebidas hay que tener tam­
bién mucho cuidado; el agua pura de 
fuente es la mejor, no usándola nun­
ca con exceso. E l abuso del vino y 
los espíritus es muy perjudicial; pero 
el que tenga costumbre de beber un 
poco de vino á las comidas no debe 
dejarla. Es expuesto el uso de los 
helados. 

Conviene hacer ejercicio, pero sin 
llegar á cansarse ni menos experi­
mentar fatiga; porque esto es tan 

perjudicial como la quietud dema­
siado prolongada. D e s p u é s de comer 
no deben practicarse ejercicios muy 
activos, ni ponerse á la mesa al con­
cluir de hacer és tos . Por regla gene­
ral, el ejercicio debe ser moderado, 
alternando el del cuerpo con el del 
espír i tu . 

E l descanso es tan necesario como 
el alimento, y el fueño es el que me­
jor restaura las fuerzas. N o convie­
ne, pues, acostarse tarde, dormir po­
co, ni levantarse muy temprano. 

E l influjo fatal de las pasiones 
nunca es más notable que en tiempo 
de epidemia; por lo tanto, se ha de 
procurar que el espír i tu se halle 
t-anquilo. Pero lo que a toda costa 
debe evitarse es el miedo, porque pre­
dispone mucho á la enfermedad, produ­
ciendo inapetencia, malas d¡gestiones, 
tristeza y abatimiento. N o hay motivo 
para temer tanto e l c ó l e a; pues cuan­
do se ha observado un buen r é g i m e n 
de vida y se acude con tiempo á re­
mediarlo, es una enfermedad de la 
que la ciencia triufa en el mayor nú 
m^ro de casos con los medios eficaces 
y bien experimentados de que dispone. 

T a l es el r é g i m e n de vida que 
debe observarse siempre para con­
servar la salud; pero muy esencial­
mente mientras dura la epidemia. 
Excusado es decir, que los enfermos, 
los achacosos, los ancianos y perso­
nas delicadas, han de redoblar sus 
cuidados en semejantes circunstan­
cias,, correspondiendo al m é d i c o dis­
poner los que para cada uno en par­
ticular puedan ser necesarios. 

U^as veces anuncia la enfermedad 
una sensación de cansancio y de que­
brantamiento de los miembros como 
si se hubiese hecho un ejercicio vio­
lento, pesadez de cabeza, desvaneci­
miento ó mareos y molestia en la bo­
da del e s t ó m a g o ú opres ión; y en 
otras ocasiones empieza el mal con 
ruido de tripas, dolores de vientre y 
diarrea, aunque ésta puede existir 
sin que haya dolores. 

Estos s íntomas pueden presentarse 
sin que les siga inevitablemente el 
cólera; pero se debe procurar com­
batirlos á todo trance, porque por lo 
menos son muy sospechosos. A l efec­
to c o n v e n d r á ponerse á dieta, hacer 
uso de las infusiones de flor de tilo, 
manzanilla, t é ó salvia, beber á cor­
tadillos el cocimiento de arroz con 
un poco de goma arábiga, templado; 
ponerse lavativas pequeñas del mis­
mo cocimiento, ó simplemente de 
agua natural con a l m i d ó n , y sobre 
todo meterse en cama caliente, pro­
curando sudar con el auxilio de d i ­
chas infusiones, de abrigos y de ca­
lorí feros . 

Si los s í n t o n a s indicados no ceden 
ó se agravan, el enfermo debe ser 
trasladado á un hospital inmediata­
mente, ni no puede permanecer en 
su casa; y en otro caso be debe lla­
mar al m é d i c o , continuando entre 
tanto con el uso de los mismos auxi­
lios. 

Si mientras el m é d i c o llega, la dia­
rrea se presenta sin olor y bajo la 
forma de un cocimiento de arroz, 
observándose en ella unos grumos 
blanquecinos; si aparecen vómicos 
de la misma naturaleza, aumenta la 
sed, se disminuyen las orinas ó se 
suspenden por completo; si el enfer­
mo siente una pres ión y una angustia 
inexplicable en la boca del e s t ó m a g o , 
calambres en las piernas ó en los 
brazos, y al mismo tiempo la piel se 
enfria y el semblante se altera, h é 
aquí lo que c nviene hacer: 

REMEDIOS QUE DEBEN PONERSE BN 
PRÁCTICA MIENTRAS LLEGA EL MEDIDO. 
—Convencida la Academia de que 
la oportunidad de los auxilios es una 
de las cosas más importantes en la 
curac ión del cólera, y persuadida por 
otra parte de que la adminis trac ión 
de ciertos remedios por manos inex­
pertas y en momentos de aflicción é 
intranquilidad de espír i tu , es ó puede 
ser, por razones fáciles de apreciar, 
tanto ó más perjudicial que la enfer­
medad que con el os se trata de com­
batir, reprueba completamente esa 
multitud, que la sencillez, la igno­
rancia, la mala fe y la codL* a pro* 
ponen y elogian todos los dias y por 
todos los medios que se hallan á su 
alcance. L a Academia haria traic ión 
á su propia conciencia si autorizase 
con su silencio la más monstruosa de 
las espe ulaciones. 

L i s familias, sin embargo, han de 
estar prevenidas, y tan pronto como 
cualquier individuo sienta alguna in­
d i spos ic ión , por ligera que sea, debe­
rá tratar de remediarla. L a diarrea 
especialmente no debe mirarse con 
indiferencia; pues este s íntoma, que 
en otras ocasiones podrá significar 
muy poco, cuando reina el cólera en 
la p o b l a c i ó n es de la mayor impor­
tancia. 

Como podría suceder que aque­
llas personis que no han visto enfer­
mos del cólera cayesen en uno de dos 
extremos igualmente perjudiciales, el 
de alarmarse sin motivo ó el de no 
hacer caso de los primeros s íntomas 
de la enfermedad, perdiendo así un 
tiempo precioso, conviene saber que 
el cólera rara vez se declara de un 
modo repentino, pues casi siempre 
va precedido de ciertos s ín tomas , 
más ó menos intensos y numerosos y 
más ó menos constantes. 



Se procurará dar calor al enfermo 
abrigándole bien, p o n i é n d o l e calorí ­
feros, botellas de agua caliente, la­
drillos, saquillos llenos de salvado ó 
<le arena también caliente: se le fro­
tarán los miembros ( s i n descubrirle) 
con u n cepillo ó con un p:dazo de 
paño ó franela caliente y seca, ó bien 
empapada en aguardiente simple ó 
alcanforado, y se le apl icarán sina­
pismos en las piernas, braz s y boca 
del e s tómago . Si acabase de comer, 
convendrá favorecer la salida de las 
sustancias no digeridas, dándo le á 
beber tazas de agua tibia, sola ó con 
aceite. 

La acción de dichos medios se fa­
vorecerá obligando al enfermo á to­
mar cada media hora, ó tres cuartos 
de hoia lo más , tazas de infusiones 
bien calientes de melisa, flor de tila, 
té ligero ó agua azucarada si no hu­
biere á mano otra cosa, a ñ a d i e n d o á 
cada taza una cucharada regular de 
ron ó de aguardiente anisado para los 
hombres y pequeña para las mujeres 
y n iños . Si vomitara las aguas, se le 
darán solamente, y con frecuencia, 
pedacitos de hielo. 

Como el fin de tales auxilos es ha­
cer que el enfermo entre en calor y 
que se sostenga y vigorice la cir ula-
cion, es preciso insistir en ellos hasta 
que llegue el facultativo. 

»++ 
Acción del protóxido de ázoe.— 

E l D r . K ik wasch (de S an Peters-
burgo) refiere, en un per iód ico ale­
m á n , los experimentos que con el pro-
tóx do de ázoe ha hecho en los ani­
males y en el hombre, y saca de ellos 
las conclusiones siguientes: 

i . a E l pro tóx ido de ázoe puro no 
sostiene la respiración en las plantas 
ni en los animales, y produce la muer­
te por asfixia, como los d e m á s gases 
indiferentes. Sin embargo, la asfixia 
por este agente presenta f e n ó m e n o s 
distintos de la producida por otras 
sustancias. 

2. a E l p r o t ó x i d o de ázoe no pro­
duce en la sangre de los animales al­
teraciones químicas ó morfo lóg icas ; 
se d suelve en e la y de ella es elimi 
nado, según las leyes de la FLica , 
sin provocar ningún cambio de o x í ­
geno ó de ázoe . 

3- a L a anestesia por el gas h i ­
drate puro, está ligada tan intima­
r e te á una insuficiencia de oxida­
c ión de la sangre, que no se la debe 
considerar como enteramente exenta 
^ p e l i g r o , sobie todo en los casos 
de enfermedad del corazón, del pul­
g ó n ó de los vasos. 

4- L a mezcla de este gas con zo 
por loo de o x í g e n o , hace desapare­
cer los peligros de asfixia y produce 

en el organismo de los animales una 
serie de f e n ó m e n o s , algunos de los 
cuales pueden utilizarse con gran pro­
vecho en T e r a p é u t ca. 

5. * Bajo la influencia de esta mez­
cla, en la mayor parte de los sugeto 
sanos, se aceleran las contracciones 
cardiacas, disminuye de amplitud el 
pulso, y la respiración se hice me­
nos frecuente y más profunda. Estos 
f e n ó m e n o s desaparecen pasados tres 
ó cinco minutos. 

6. a E n los casos de acc ión cardia­
ca debilitada, no tiene esta mezcla 
efecto funesto sobre la potencia de 
este ó r g a n o , y las más veces disminu­
ye un poco el n ú m e r o de contraccio­
nes, ganando en fuerza y amplitud el 
pulso. Este efecto se mantiene una ó 
dos horas, y aun m á s . 

7. a E n los casos de trastornos de 
la inervac ión del aparato respiratorio, 
la mezcla regulariza el ritmo respi­
ratorio, y hace desaparecer rápida­
mente los signos objetivos y subjeti­
vos de la o x i g e n a c i ó n defectuosa de 
la smgre. 

8. a Esta misma mezcla calma el 
dolor por unos instantes, y probable­
mente de este modo hace desapare­
cer los accesos de andina de pecho 
después de algunas inspiraciones. 

9. a Esta mezcla es preferible al 
cloroformo para calmar los dolores 
en un parto normal. 

10. Los v ó m i t o s y la tos de orí -
gen reflejo, cesan bajo la infl jenciade 
algunas inspiraciones de esta mezcla. 

Los huevos de las aves.—Intro­
duciendo en el fondo del oviducto 
de una gallina un trozo de ámbar pa-
r e c i d o á u n a yema, el profesorTarkha-
noff, de la sociedad de naturalistas de 
San Petersburgo, observó que se ha-
bia formado alrededor de este centro 
un verdadero huevo con la clara, pa­
recido á un huevo normal, en todas 
las particularidades de la estructura. 

S e g ú n dicho naturalista, los huevos 
de las granívoras son diferentes de las 
carnívora?. Los huevosde las primeras, 
al cocerlos, quedan traslúcidos, dilui­
dos en una gran cantidad de agua, no 
producen d e p ó s i t o blanco y sólo dan 
un tinte opaKno al l íqu ido , tienen una 
reacción básica más considerable que 
los huevos de gallina; cero lo notable 
es, que los huevos de granívoras in­
cubados adquieren los mismos carac­
teres de los huevos de gallina. Cree 
dicho señor que la modi f i cac ión in­
dicada es producida por la yema. 

Pavimentos.—Dos sistemas pre-
ten en reemplazar el actual de afir 
mado de calles con adoquines de gra­
nito, y son el piso de madera ó de 

ladrillos impregnados con materias 
bituminosas y con las juntas tomadas 
con a lqui trán. Los suelos de madera 
están en gran favor en Londres, y 
asimismo se introducen en Par í s ; 
mientras que el piso de ladrillo es 
objeto de ensayos en gran escala en 
la ciudad de Berlin. 

» » > 

Tranvía de vapor,—Acaba de ins­
talarse en Dundley un tranvía movi­
do por el vapor, que recorrerá la 
distancia entre dichi p o b l a c i ó n y 
Stourbrid^e. Dicha vía tiene una 
longitud de 5 2 / a millas y 3 pies y 6 
pulgadas de latitud, sistema Bouher, 
y rails de acero, recorriendo pen­
dientes muy rápidas con una dife­
rencia de nivel de 500 pies en todo 
el trayecto. Las máquinas son del 
sistema Kitson de Leeds, y con bra* 
ques au tomát i cos , que pesan 8 tone­
ladas. Los coches tienen 30 pies de 
longitud por el exterior y 5 pies y 
6 pulgadas de latitud, y pueden 
conducir 62 viajeros cada uno. H a y 
un depós i to para ocho coches y m á ­
quinas. 

>»• 

E l aire atmosférico.—La tierra 
está rodeada por una capa ó envol­
tura gaseosa, que se llama atmósfera , 
esencial para la vida de todos los sé-
res de la c r e a c i ó n . L a parte prin­
cipal de la atmósfera la constituye el 
aire, el cual es una mezcla de o x í g e ­
no y n i t r ó g e n o en proporc ión de un 
volumen del primero y cuatro del 
segundo. U n litro de aire pesa 1,29 
gramos, un litro de o x í g e n o pesa 1,43 
y 1,25 gramos igual volumen de n i ­
t r ó g e n o . 

E l o x í g e n o , gas de la vida ó del 
fuego, como ha sido llamado, ex-ita 
las fuerzas vitales, aviva extraordina­
riamente la comoustion, y es el prin­
cipal agente de las reacciones ó fenó­
menos qu ímicos que se suceden en 1.a 
naturaleza; el n i t rógeno ó ázoe (con­
trario á la vida), modera la fuerza del 
o x í g e n o , cuya atmósfera exclusiva 
agotaría en poco tiempo la vida de 
los seres orgánicos . -

E n la atmósfera hay, a d e m á s del 
aire, como se ha definido, vapor de 
agua en proporc ión diversa, s egún el 
estado t érmico é h igroscóp ico , y áci­
do c a r b ó n i c o , y en muy p e q u e ñ a s 
dosis sal c o m ú n , amoniaco y ác ido 
n í tr i co . E n lugares pantanosos hay 
además miasmas y corpúsculos o r g á ­
nicos, siempre perjudiciales para la 
vida del hombre, y origen de enfer­
medades, y algunas veces también ga­
ses hidrogenados. 

^4 • 

Tornil los de seguridad.— Desdp 
hace muchos años se trabaja por dar 



seguridad á los tornillos pasantes que, 
para unir dos piezas, sabido es que 
por un lado llevan su cabeza fija, y 
por el otro extremo aterrajado, re­
ciben una tuerca, la cual verifica la 
acción de sujetar que se pretende. 
Ahora bien: con la trepidación de 
las máquinas, ocurre casi siempre 
que se aflojan estas tuercas, obligan­
do todos los dias al maquinista á re­
pasar el ajuste de todo el tornillaje 
de su artefacto. En ia maquinaria 
más perfeccionada, ó donde estos mo­
vimientos de las tuercas pueden oca­
sionar accidentes, se procuran mu­
chos medios de impedirlos, que son: 
el uso de arandelas, las dobles tuer­
cas, es decir, una sobre otra, y las 
chavetas taladrando la espiga del 
tornillo. Estos tres sistemas no satis­
facían en absoluto; las arandelas son 
insuficientes, las dobles tuercas tam­
bién se aflojan, y las chavetas debili­
tan las espigas de los tornillos, estor­
ban, se suelen perder si no se abren 
bien, se saltan, y además limitan, y 
esto es lo peor, la acción de la tuerca 
más allá del hueco dispuesto para la 
chaveta. 

Un americano llamado Cocker^ ha 
ideado un medio de obviar todos es­
tos inconvenientes: la extremidad 
del tornillo se aterraja en distintos 
sentidos; una parce á ia derecha, y la 
otra, ó sea el extremo, á la izquierda, 
ó viceversa; en seguida se introdu­
cen sucesivamente hs dos tuercas, 
taladradas en los sentidos respecti­
vos cada cual, en la parte de torni­
llo que la corresponda; y es claro 
que, al quererse aflojarla tuerca de 
debajo con los movimientos de tre­
pidación de la pieza que sujeta, se lo 
impide la superior, por tener su mo­
vimiento natural en sentido contra­
rio, evitándose así lo que sucede con 
las dobles tuercas ordinarias. 

Todavía se dispone una ranura en 
cruz en una tuerca, frente á un ner­
vio en igual.forma, que ajuste per­
fectamente con aquélla, de modo 
que, al ceñirse ambas tuercas, queden 
más aseguradas con estos acopla­
mientos en los frentes de su aíuste. 

Para lograr esta penetración, se 
hace avanzar la tuerca inferior de su 
posición normal una distancia igual á 
la mitad de la altura del nervio; des­
pués se atornilla la tuerca de encima 
hasta colocarla en su sitio, y enton­
ces, si las tuercas están bien hechas, 
sus pasos deben corresponderse, y 
por lo tanto, bastará una llave para 
ajustarías, quedando como de una 
sola pieza, perfectamente fijas. 

Una bóveda de papel. — En el 
Observatorio del Colegio de Colom­

bia, en Nueva-York, se construye 
una torre cuya bóveda ó cúpula será 
fabricada de pasta de papel, la cu 1 
será la cuarta de las existentes en los 
Estados Unidos. Constará de 2 4 sec­
tores esféricos, unidos entre sí inte­
riormente sobre una armazón de ma­
dera, siendo e! papel de poco grueso, 
pero cou resistencia de una plancha 
de hierro, no teniendo en cambio ¡a 
acción que este metal en los teñóme 
nos magnéticos y eléctricos, lo cual 
podría producir perturbaciones en los 
aparatos destina'dos á observaciones 
de esta clase. 

* • * 

Coloración artificial del vino.— 
La existencia de materias coloran­
tes en los vinos se atestigua fácilmen 
te tratando el vino sospechoso con 
disolución de alumbre y carbonato de 
potasa, que dan lugar, en caso de Id 
presencia de aquellas sustancias, á un 
precipitado azul, rosa ó violeta. Los 
reactivos ee preparan con once par­
tes de agua destilada, y una de alum­
bre, y una parte de carbonato de po­
tasa y ocho de agua destilada. La so­
lución de alumbre se adiciona 1 n can 
tidad igual á la del vino ensayad >, y 
luego se añade la del carbonato. Tam 
bien ae puede usar amoniaco y unas 
gotas de sulfuro amónico. Si el vino 
no está adulterado, toma un color 
verde más ó n énos intenso, y en caso 
contrario, rojo, azul ó violeta. 

L a c irculación en Par í s . — La 
compañía general de ómn ;bus esta­
blecida en París, ha publicado os si 
guiantes datos estadísticas respecto de 
los viajeros que han recorrido la gran 
ciudad en ómnibus y tranvías duran­
te el mes de Marzo del presente año. 

Losómnibush n hecho 8.806 carre 
ras diarias, t'ancporrando g 987 4 6 7 
viajeros; los tranvías h¿n h- cho 3 9 4 9 
carreras, y transportar- n 6 . 6 8 6 -310. 
En lo que se refiere á los servicios 
de Morouge al Cr á elet, y de la Cha-
pelle al Cha e'ec, que sirven princi­
palmente á obreros que habitan los 
boulevares exteriores, lejos del cen 
tro re la villa, parece que producen 
también mucho, pue* en 8 carreras 
diarias estos dos tranvías transporta­
ron 8 . 0 4 7 viajeros. 

Sería de desear que las Compañías 
de tranvías de Madrid hicieran tam­
bién estos estudios estadísticos, que 
no dejan de ser muy curiosos. 

Papel p o l í g r a f o . - S e prepara pa­
pel para pasar dibujos, del modo si­
guiente. Se mezcla á fuego lento: 

Sebo. 20 gramos. 
Giafito . . . . . . 10 — 
Aceite de linaza. . . 50 — 
Kegro de humo. . . . 10 — 

Cuando esté bien derretido y mez­
clado, se < xtiende el líquido sobre las 
hojas de papel, que debe ser fino y 
resistente á la vez, para que pueda 
emplearse varias veces en la repro­
ducción de dibujo. 

Este se hace colocando el papel á 
que desee trasladarse el dibujo enci­
ma de un taolero, sobre dicho pa­
pel se pone el polígrafo, y encima 
el dibujo que quiere reproducirses 

cuyos contornos se siguen con un 
punzen, el cual, medíante la presión 
que ejerce sobre el papel polígrafo, 
produce una marca negra sobre el 
papel blanco según los perfiles se­
guidos por e! punzón. 

Aparato de salvamento. — Per-
fecuon* los aparatos noy usados pa­
ra salvar á las personas que habitan 
los pisos superiores de un edificio 
presa de un incendio, el inventado 
por Mr. Folley, que ha sido ensaya­
do en los Estados-Unidos de A m é ­
rica, donde reside el inventor. 

Consiste el aparato en cuatro pos-
res de madera, sobre los cuales se ex-
t ende una lona ó tela con resortes, 
á la cual se arrojan los que intentan 
1 b- arse del fuego, descendiendo lue­
go de ella por medio de una escala*, 
el ífpararo se trasporta fácilmente 
por dos ó ires hombres, y se dispone 
de modo que tiene la elevación ne­
cesaria para llegar á grandes alturas. 

Los misioneros mormones.—La 
P hela d^ V i e n a , según el Holtandsche 
Illustratte', se ha visto precisada á in-
t e r v n i r en la propaganda religiosa 
que haci n varios misioneros mormo-
nrs. Estos, no sólo trataban de hacer 
prosélitos, sino que reclutaban muje­
res con destino al nuevo paraíso te­
rrestre, que se llama Utah. 

Enviaban á sus jefes religiosos de 
América las fotografías de las euro­
peas más ó menos convertidas almor-
monismo, y luego los obispos morrio­
nes, c< n estos retratos, invitaban á los 
fieies neóficos á que se embarcaran,, 
pagándoles el pasaje y prometiéndo­
les, como es natural, excelente aco­
gida en los harenes del Nuevo Mundo. 

Pintora fosforescente.—Es sabi­
do que los sulfuros de bario, calcio y 
estronc;o, y otras materias, poseen la 
propiedad de fosforecer en la oscuri­
dad, después de haber estado some­
tidos á la acción de los rayos solares 
ó de una luz artificial intensa. En la 
Exposición de minería habia un pa­
bellón donde se mostraba tal fenó­
meno, con diversos objetos prepara-
dus con una sustancia fosforescente. 

En el extranjero se practican en-



sayos para hacer práctica t^l p r o p i e ­
dad en diversas aolicaciones, como 
i l u m ' n a c i o n de coches, habitaciones, 
e fe ras He re loj , cajas de fósforos, só­
tanos y subterráneos. Usase una p l a ­
ca de gelatina con ambas caras cubier­
tas de la preparación fosforescente, 
la cual a lumbra suficientemente d u 
rante algún t i e m p o , y por tanto, tie 
ne aplicación para reconocer , por 
ejemplo, un escape de gas y c o m p o ­
ner una cañería de d i c h o fluido, etc . 

<»» 

Betún para el calzado.—Se d i l u ­
ye en una terr ina barnizada 

Negro de marfil 300 gramos. 
Indigo. 5 — 
Groma arábiga 30 — 
Melaza 300 — 

Se añade: 

Sulfato de hierro en polvo . 30 gramos. 
Nuez de agallas pulverizada 10 — 

C u a n d o la masa está b ien mezc la­
da, b a t i d a y b o m o g é n e a , se vierte len­
tamente sin dejar de m o v e r 

Acido clorhídrico. .1 30 gramos de cada 
Idem sulfuro. . . .{ cosa. 

Se di luye todo en 150 gramos de 
vinagre y se embote l la . 

Las picaduras de mosquitos.— 
.Pira preservarse de las molestas p i ­
caduras de estos insectos, es probada 
la ut i l idad de espolvorearse las par­
tes del cuerpo expuestas á las p i c a ­
duras con polvos de quassia amara, 
sustancia m u y barata que, aplicada 
en la parte atacada, constituye u n ex­
celente remedio contra las picazones. 

Nuez moscada.—La enfermedad 
que hace t iempo ataca al árbol pro 
ductor de este fruto, es causa de que 
su explotación haya decaído en las 
comarcas donde vegeta el árbol. A d 
quieren gran a l t u r a , y es m u y f r o n ­
doso, con hojas de co lor verde oscuro 
y perennes. L a flor es pequeña, algo 
parecida al jac into y al l i r i o ; e l fruto, 
cuando está m a d u r o , se asemeja a 
melocotón, se abre naturalmente, de­
jando al descubierto la nuez , la c u a l , 
si no se r e c o g e , cae naturalmente, 
quedando adherido al árbol la c u 
bierta envolvente . U n árbol produce 
unas 600 nueces al año y en peso 
unas ocho libras de a lmendra. 

Limpieza del terciopelo.— E s t a 
tela pierde su lustre fácilmente á c o n 
secuencia de los roces frecuentes 
Para devolverle su frescura y elasti­
c idad p r i m i t i v a , se le moja del revés 
y se le expone al calor de un hierro 
m u y cal iente, pero sin tocarle. E 
calor evapora el agua, y éste, bajo la 
forma de vapor, atraviesa la trama, se 
separa y levanta las fibras entremez 
ciadas, ó caidas unas sobre otras. 

H e c h o esto, se deja secar al aire 

ib re. 
I i i 

La pimienta.—En la isla de J a v a , en 
P e n a n g , en Singapore yotras diversas 
comarcas asiáticas, se cul t iva la planta 
que produce la p i m i e n t a . Se repro­
duce mejor por plantación de r a m i -
tos que por s iembra de granos, colo­
cando los plantones en filas á la d i s ­
tancia de unos diez pies, sosteniendo 
las p^antitas con tutores durante su 
pr imera edad. E l aspecto de la p l a n ­
ta se asemeja al de la v i d , y á los 
cuatro años ya fruct i f ica , en forma de 
racimos, como la grosella, cuyos gra­
nos recogidos verdes, const i tuyen la 
pimienta negra, que se desecan al so l , 
y luego en una estufa; la p i m i e n t a 
blanca se obtiene de los granos m a ­
duros de color encarnado v i v o , que 
se colocan en sacos, humedeciéndolos 
con agua caliente para que suelten la 
cubierta encarnada. 

Alopecia y su tratamiento.— 
E n una comunicación hecha á la S o ­
ciedad de M e d i c i n a de Berl ín, a d m i ­
te , que en esta afección el proceso 
morboso consiste en la desaparición 
de las células características del t e j i ­
d o , consecutiva á una presión m o d e ­
rada, pero i n f o r m e , desaparición que 
se acompaña del crec imiento secun­
dario del tejido intermediar io ínter* 
fo l icular . L o s folículos y su c o n t e n i ­
do, siendo menos comprensibles que el 
tejido inter-fol icula^es p r i n c i p a l m e n ­
te sobre éstos donde se ejerce esta pre­
sión. D e este m o d o vemos cómo se 
desarrollan las calvicies l imitadas al 
vértice, notablemente en las mujeres, 
por razón de la presión que los ob­
jetos de l tocado ejercen c o m u n m e n t e 
sobre esta parte. 

C o n t r a esta var iedad de alopecia, 
el autor ha empleado con éxito los 
siguientes ácidos: 

Acido láctico ó cí­
trico 0,5 á 1 gramos. 

Acido bórico. . . 2 á 5 — 
Ascua destilada. . 220 — 
Espíritu de vino 

rectificado. . . 30 á 40 — 
D e una á tres cucharadas, dos ve­

ces por dia , en fricción durante tres 
ó cuatro minutos sobre el cuero c a ­
b e l l u d o . Necesar io es tener cuidado 
de emplear un a lcohol poco c o n c e n ­
trado. 

Se pueden emplear estos ácidos 
también bajo forma de pomada: 

Acido láctico fi­
namente pul­
verizado. . . de 25 á 75 centísrms. 

Acido bórico. . de 2 á 3 gramos. 
Manteca.. . . 125 — 
Aceite de o1 iva. 5 — 

Hágase una fricción de tres m i n u ­

tos una ó dos veces p o r d i a . 

E l autor recomienda ¡ a v»se ]i a 
para la preparación esta poma l a , 

D e s p u e s d e dos ó tres semanas de 
este tratamiento,se reemplaza d u r a n ­
te una semani los ácidos por la p o ­
mada s guiente: 

Carbonato'de sosa 
finamente carbo­
nizado de 75 ctígrs. á 2 grs. 

Manteca 25 — 
Aceite de o l i v a . . . . 5 —-

Para fricción de tres m i n u t o s , una 
ó dos veces por d i a . 

Se continúa esta medic ina en e l or­
den dicho anteriormente, durante un 
año entero, para disminuir el número 
de apl icaciones. 

Puede confirmarse también la ac­
ción en ciertas variedades. E l acné r o ­
sado contra el cual las pomadas m e n ­
cionadas ó una pomada sulfurosa dan 
excelentes resultados en u n espacio de 
t iempo relativamente c o r t o : 

Azufre precipitado.. de 2 á 4 gramos. 
Manteca 25 — 
Aceite de oliva. . . 5 

E n estos casos, el azufre obrar ia 
produciendo en la periferia de cada 
uno de estos corpúsculos de ácido 
sulfuroso que penetra en las partes 
vecinas induradas. 

La temperatura del Sol.— Según 
M . H i r n , corresponsal de la A c a d e ­
mia de Ciencias de París, e l hidróge­
no erupt ivo del sol procedente de la 
región profunda y proyectado bajo 
la forma de protuberancias, tiene una 
ve loc idad de varios centenares de 
millares de metros por segundo. L a 
zona solar d e d j n d e parte este h i ­
drógeno es de 8 0 . 0 0 0 grados cent í ­
grados. 

Lubrificación.—Una de las c a u ­
sas que c o n t r i b u y e n á que se desgas­
ten prematuramente los órganos de 
las máquinas, es el uso de aceites de 
mala cal idad para su engrasado. 

S i se deja caer una gota de aceite 
' sobre una lámina de c o b r e , no tarda 

en aparecer una mancha verdosa, pro-
d u c i d a por la acción de l ácido oléico 
sobre el meta*; y la sú que se f o r m a 
en unión al polvo y otr¿s sustancias, 
obran á manera de esmeri l , desgas­
tando el metal en los sitios en que 
éote tenga rozamiento. 

L o s mejores aceites cont ienen u n 
mínimum de 10 por l o o de ácido 
graso; y se calcula que el desgaste de 
cobre debido á ia acidez de l aceite 
c o n que se lubri f ique, es de 7,5 p o r 
cada cien kilogramos de aceite e m ­
pleado para dicho objeto. 

E», p o j lo tanto, de sumo interés, 
escoger aceites de buena clase para 
esta operación, porque así se garanti­
za la duración de las máquinas, com* 



]) n>ando este resultado el mayor gas­
to que ocas'one el empleo de aceites 
iie c\a>e superior y neutros, ó con 
muy poco ácido. 

L a vida en los gui l lot inados .— 
E l distinguido D r . Laborde, f isiólogo 
ii anees muv inteligente, ha hecho 
varios experimentos de gran interés 
científ ico con la cabeza y el cuerpo 
del cé lebre criminal Campi, guilloti-
rado ú timamente en París , el 30 de 
. bril. Merced á las favorables cir­
cunstancias en que se ha entregado 
á la ciencia el cuerpo del criminal, 
no, sin embargo, con toda la premu-
í a que el caso ex ig ía , los profesores 
encargados de hacer dichos estudios, 
han podido emprender varios traba­
jos que no detallamos, por ser de 
especial interés fisiológico, l imitándo­
nos á citar uno de los más importan­
tes. Se trata de la i n y e c c i ó n hecha en 
la cabeza con sangre arterial proce­
dente de un perro vigoroso. 

Colocada la cabeza en pos ic ión 
normal con una ligera inc l inac ión de 
izquierda á derecha, al cabo de al­
gunos segundos (un minuto escaso), 
la piel de la cara que ten :a un color 
l í v ido y cadavér i co , se fué colorean­
do poco á poco con intensidad cre­
ciente. L a ' frente y los p ó m u l o s se 
enrojecieron con predominio marcado 
del lado derecho, los labios t a m b i é n 
adquirieron una co lorac ión purpuri­
na, se hincharon y se cerraron. Las 
aberturas pupilares que estaban en 
estado midriásico (semi-dilatacion), se 
contrajeron bastante, y los párpados 
superiores, que estaban entreabiertos, 
se cerraron por un movimiento lento 
y progresivo que parece dependen de 
una contracc ión muscular activa. 
ligeras contracciones fibrilares, ver­
daderas contracciones id iopát icas ba­
jo la influencia de la sangre nueva, 
se presentan en varios puntos de la 
cara, sobre todo, en las cercanías y 
? los lados de la boca, dando lugar á 
u geros y rápidos estremecimientos de 
la piel. 

L a excitabilidad muscular habia 
aumentado, pues con una ligera co­
rriente se obten ían contracciones en 
todas las regiones de la cara, pero 
sobretodo, en las regiones temporo 
facial y bucu-facial. Abriendo la bo­
ca, se veia que la lengua, las encías , 
y en general la mucosa bucal, estaban 
perfectamente inyectadas. 

N o se pudo provocar el reflejo ocu­
lar por exc i tac ión de la superficie de 
c "irnea ó de la conjuntiva, y era casi 
seguro que se habia perdido la exci­
tac ión de la sustancia cerebral. N o 
obstante, para cerciorarse de ello, 
hicieron una abertura en la región 

frontal—no sin dificultades, pues los 
huesos del cráneo eran muy grues <s 
y d u r o s — á fin de poder escudiar las 
circunvoluciones 

E l mucho tiempo transcurrido dec-
de la decolacion, fué cau ca de que 
diera lugar á efectos negativos res­
pecto á movimientos reflejos, las ex­
citaciones reiteradas. 

Deduce el experimentador que He­
larán á confirmarse las afirmaciones 
de Vu-pian, comentando las indica­
ciones de Legallois, y los experimen­
tos de Brown-Seguard, que decia, 
que inyectando una cabeza reciente­
mente separada del tronco, el fisiólo­
go podría asistir á una curiosa expe­
riencia y á un interesante e s p e c t á c u l o . 
Podría devolver á la cabeza sus fun­
ciones cerebrales y despertar en los 
ojos y en los músculos faciales los 
movimientos que provocan en el 
hombre las pasiones y los pensamien­
tos que tienen por foco el cerebro. 
Si esta hipótes is se realizara, los labios 
sólo podrían figurar las articulaciones 
solamente labiales, pues la cabeza es­
taba separada del aparato necesario 
para la art iculación de los sonidos. 

De todos modos, queda completa­
mente desconceptuada la terrible le­
yenda que circulaba en tiempo de 
las hecatombes revolucionarias del 9 3 , 
sostenida por los relatos dramáticos , 
esparcidos en las gacetas de la é p o c a , 
leyenda en virtud de la cual se creia 
que la sensibilidad consciente de la 
cabeza separada del tronco, persistía 
lo bastante para que el guillotinado 
se hiciera cuenta de su s i tuación es­
pantosa. U n segundo no más era un 
siglo de sufrimiento! . . . . 

Las nociones positivas de la cien­
cia moderna, gracias á las memora­
bles investigaciones de Stenon, Coo-
per, Brodie, K e y , Legallois, etc., 
han reducido las proporciones de 
esta p r e o c u p a c i ó n y demostrado que 
el tejido nervioso es el que pier­
de más pronto sus funciones á causa 
de la pr ivac ión del riego s a n g u í n e o , 
y por lo tanto, el que primero 
muere. 

Alumbrado de gas en Londres. 
—Este sistema de i luminac ión lo lle­
nan en Londres tres compañías , que 
proporcicnan el gas al precio de diez 
á trece cént imos de peseta por metro 
cúbico (zs 6d á zS'Zd por 1 . 0 0 0 
pies cúb icos ) . La fabricación asciende 
á más de veinte millones de p i e s c ú ­
bicos al a ñ o , empleando para ello dos 
millones de toneladas de c a r b ó n . E l 
coste total del alumbrado por gas as­
ciende al año á tres millones de l i ­
bras esterlinas. 

MI 

Movimiento refl jo contagioso. 
—Se^un M . RamOo&son, et i Movi­
miento cerebral se trasmite de un ce­
rebro á otro p T el medio ambiente, 
smdesnarural izar íe , y por tonsi¿uien« 
te jeproduce, ó trata de repro u ir, 
comunicándo>e al cerebro, que afecta 
todos los f e n ó m e n o s que están bajo 
su dependencia en el cerebro que les 
da o r í g e n e s : bostezos, risa, tos ner­
viosa, etc. 

Cuando t'ene lugar la reproduc­
c ión de los f e n ó m e n o s que nos ocu­
pan, como está determinado por el 
movimiento que va de un cerebro á 
otro, se produce un movimiento re­
flejo, puestoque, de c e n t r í p e t o , el mo­
vimiento se hace centr í fugo . Esta ac­
c ión refleja es la causa inmediata del 
contagio. 

Procedimiento para destruir r a ­
tas .—Un medio e c o n ó m i c o consiste 
en cortar trocitos de corcho ó espon­
ja del tamaño de una avellana, reho­
gándolos en seguida con grasa. E l olor 
de frito les atrae, y dichas sustancias, 
al no ser digeridas, ocasionan la 
muerte. 

L a Revue Horneóle recomienda as­
fixiarlas con el sulfuro de carbono. 
Este procedimiento ha dado un gran 
resultado en el Museo. Para ello, se 
tapan los agujeros de modo que el 
aire no penetre, y por la abertura 
mayor se introduce, por medio de un 
tubo de plomo, dicho l íqu ido , que, 
al volatilizarse, origina la muerte de 
estos animales. 

E l sulfuro de carbono es casi ino­
cente para el hombre y bastante b a ­
rato. Este procedimiento puede apli­
carse á todos los animales que viven 
bajo tierra, como topos, ratones, zo« 
rras, etc. 

%%% 

La colección de Guias ilustradas del via­
jero, que el año anterior alcanzó tanto 
éxito, se ha aumentado con la de Henda-
ya á París, que se halla en todas las li­
brerías, y contiene, como las demás, no­
ticias curiosas y bastantes grabados. 

M I 

C O R R E S P O N D E N C I A 

FACULTATIVA. 

A u t o l , — k . H .—Se vende una tintura para la 
imitación del nogal. 

Los tubos de cristal para las calderas de las 
máquinas de vapor, como se cortan bien es con un 
aparato especial, que consiste en una barrita de 
cobre cilindrica, cubierta de franela ó de otra tela 
análoga, cuya barrita lleva en una de sus extre­
midades un diamante, sujeto á un tornil lo, de 
modo que pueda subir ó bajar, y termina por su 
otro extremo en una parte cuadrada, para que 
pueda agarrarse bien con la mano. U n disco mó­
v i l sobre la barrita de cobre, sirve para regular el 
largo del trozo de tubo que se trata de cortar, fi-



jándose el disco por medio de un tornillo de pre-

S P a r a cortar el tubo con dicho instrumento, se 
introduce la barrita de cobre en el interior, des­
pués de haber arreglado la distancia del diamante 
al disco, y haciendo tocar el primero contra el 
tubo se imprime al aparato un ligero movimiento 
de ro'tacion, bastante á producir una incisión pró­
ximamente de una extensión de 10 milímetros, 
cuya incisión es bastante para que quede cortado 
el tubo, si después de sacado el instrumento se 
hace un esfuerzo con las manos á ambos lados de 
la raya practicada con el diamante. 

H a y que evitar con el mayor cuidado el que 
toaue el diamante en ningún otro sitio del tubo 
que aquél por el cual se quiere cortar. S i la inci­
sión se hiciese por la parte exterior del tubo, no 
se cortaría el tubo. Cuando se trata de cortar un 
lareo de uno, dos ó tres milímetros, se presenta 
por debajo de la raya la l lama de un fósforo , y el 
trocito de tubo se separará al instante. 

Para los cristales comunes hay un corta-vidrios, 
que sustituye regularmente al diamante, que cues­
ta unas cinco pesetas. 

Gerona.—F'. S . — E l mejor aprovechamiento 
del serrín de madera que puede V . hacer, es el 
que hace como combustible para la caldera de 
vapor de su taller de aserrar maderas. 

Con el residuo de la destilación de las melazas, 
estiércol, otras sustancias y el serrín, forman en 
algunas partes unas bolas ó panes prensados, que 
después de secos se emplean como combustible. 
También puede hacerse lo mismo empleando el 
alquitrán ó brea, en vez de los residuos de las me­
lazas destiladas. 

Las cortezas de algunas maderas se emplean 
después de pulverizadas con un molino como ma­
teria curtiente; la que más se aplica á esto es la 
encina; pero también se saca curtiente bastante 
aceptable de la corteza del pino. 

Para la pasta pura del papel de madera, se em­
plea ésta cortada en roldanas perpendiculares al 
eje del árbol ó rama, y de un espesor de medio 
centímetro, pero no el serrín. 

L a cantidad de sosa y de ácido sulfúrico que 
hay que emplear para la restauración de las líneas 
debe fijarse por tanteo, teniendo presente lo que 
y a se advierte en el procedimiento que hemos pu­
blicado: que la sosa ha de ser en pequeña 
cantidad; 2 . 0 , que las limas deben permanecer en 
el baño acidulado, hasta que éste presente en su 
superficie^ burbujas gaseosas, y aun después un 
poco de tiempo más, lo que indica que no importa 
que el baño no esté muy concentrado. 

ADMINISTRATIVA. 

Cartonero el Mayor.--O. A . — R e c i b i d o el 
importe de la encuademación de los 4 tomos de 
regalo que se le remiten. 

m Coruña. — A. M . —Queda anotada una renova­
ción por 6 meses, y se le remiten 2 tomos de re­
galo. 

Cillero.—A. F . — R e c i b i d o el importe de las 
tapas que se le remiten. 

Agramunt. — k. C . y Q.—Se le remiten los 
números publicados desde Enero y el regalo en­
cuadernado. 

Morella.—I,. M . — R e c i b i d o el importe de la 
renovación por 3 meses, y se le remite el regalo. 

Almonacid de la Sierra.—S. R . — Q u e d a n 
anotadas las tres nuevas suscriciones, y se le re­
miten. 

Santander .—T. T . —Recib ido el importe de la 
renovación de ambas publicaciones, y se le remi­
ten los 2 tomos. 

T°rrelacárceL-'R. N . — R e c i b i d o el importe 
de la renovación, y se le remite el tomo de re­
galo. 

Ontur.—B. M . — Recibido el importe de la re­
novación, y se le remiten los 2 tomos de regalo. 

Santander.—G. C. Se le remiten unas tapas 
uel año S3 con cargo á su cuenta. 

CarmonUt _ s C . — S e l e remiten los números 
publicados en este ano. 

Alora.—J. P . D . — Se le remiten los 4 tomos de 
regalo. ' 

Frías.—M. T . A . — Q u e d a anotada su nueva 
residencia. 

Valladolid. — Q. A . — R e c i b i d o el importe de 
Ja renovación y de la encuademación de los 4 
tornos de regalo que se le remiten. 

Lugo.-k. G . y M . - S e l e remite el tomo de 
regalo. 

Bilbao.—^, D , - R e c i b i d o el importe de utia 
renovación, y se remiten al interesado los 4 tomos 
de regalo. 

Tineo.-Casino.—Recibido el importe de la re­
novación y de la encuademación de los 4 tomos 
ae regalo que se le remiten. 
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De Artes y Oficios. 
Manual de Metalurgia, tomos I y II, con grabs., por don 

Luis Barinaga, Ingeniero de Minaa. 
— del Fundidor de metales, un tomo, con grabados, por 

D. Ernesto Bergue, Ingeniero. 
— del Al bañil, un tomo con grabados, por D . Bicar-

do M . y Bausa, Arquitecto (declarado de utili­
dad para la instrucción popular). 

— de Música, un tomo, con grabados,por D. M . Blaz-
quez de Villacampa, compositor. 

de Industrias químicas inorgánicas, tomos I y II, 
con grabados, por D F . Balaguer y Primo. 

— del Conductor de máquinas tipográficas, tomos I 
y II, con grabados, por M . L . Monet. 

— de Litografía, un tomo, por los señores D. Justo 
Zapater y Jareño y D. José García Alcaráz. 

— de Cerámica, tomo I, congrabados, por D. Manuel 
Piñón, Director de la fabrica La Alcudiana. 

— de Galvanoplastia y Estereotipia, un tomo, con gra­
bados, por D. Luciano Monet. 

— del Vidriero, Plomero y Hojalatero, un tomo, por 
D. Manuel González y Martí. 

— de Fotolitografía y Fotograbado en hueco y en relieve, 
un tomo, por D. Justo Zapater y Jareño 

— de Fotografía, un tomo, por I). Felipe Picatosto. 
— del Maaervro, un tomo, con grabados, por i). Euge­

nio Plá y Bave, Ingeniero de Montes. 
— del Tejedor de paños, 2 tomos, con grabados, por 

D. Gabriel Gironi. 
— del Sastre tomos I y II, con grabados, por D. Ce­

sáreo Hernando de Pereda, 
Los Pequeñas industrias, tomo 1, por D. Gabriel Gironi. 

De Agricultura, Cultivo y Ganadería. 
Manual de Cultivos agrícolas, un tomo, por D. Eugenio 

Plá y Bave, (declarado de texto para las escuelas). 
— de Cultivos de árboles frutales y de adorno, un tomo, 

por el mismo autor. 
— de Arboles forestales, un tomo, por el mismo. 
— de Sericicultura, un tomo, con grabados, por don 

José Galante, Inspector, Jefe de Telégrafos. 
— de Aguas y tíiegos. un t.°, por don Bafael Laguna. 
— de Agronomía, un tomo, con grabados, por D. Luis 

Alvarez Alvístur 
— de podas é ingertos de arbole» frutales y forestales, un 

tomo, por D. Bamon Jordana y Morera. 
— de la cria de animales domésticos, un tomo, por el 

mismo. 
De Conocimientos útiles. 

Manual de Física popular, un tomo, con grab., por D. Gu­
mersindo Vicuña, Ing. industrial y Catedrático 

Manual de Mecánica aplicada. Los fluidos, un tomo, por 
D . Tomás Ariño. 

— de Entomología, tomos I y II, con grabados, por don 
Javier Hoceja y Bosillo, Ingeniero de Montes. 

— de Meteorología, un tomo, con grabados, por don 
Gumersindo Vicuña 

— de Astronomía popular, un tomo, con grabados, por 
D. Alberto Bosch, Ingeniero. 

— de Derecho Administrativo popular, un tomo, por 
D. F . Cañamaque. 

— de Química orgánica, un tomo, con grabados, por 
D . Gabriel de la Puerta. Catedrático. 

— de Mecánica popular, un tomo con grabados, por 
D . Tomás Ariño, Catedrático . 

— de Minera, ogía, un tomo, con grab., por D.Juan 
José Muñoz, Ingeniero de Montes y Catedrático. 

— de Extradiciones, un tomo, por D. Bafael G. San-
tistéban, Secretario de Legación. 

— de Etecti tcidaá popular, un tomo, con grabados, por 
D. José Casas. 

— de Geología, con grabados, porD. Juan J . Muñoz. 
— de Derecho Mercantil, unt., por D. Eduardo Soler. 
— Geometría Popular, un tomo, con grabados, por 

D. A. Sánchez Pérez. 
El Ferro-carril, 2 tomos, por D. Eusebio Page, Ingeniero. 
La Estética en la naturaleza, en ta ciencia y en et arte, un 

tomo, por D. Felipe* Picatoste. 
Diccionario popular de la Lengua Castellana, 4 tomos, por 

el mismo. 
De Historia. 

Guadalete y Covadonga, páginas de la historia patria, un 
tomo, por D. Eusebio Martínez de Velasco. 

León y Castilla, un tomo, por el mismo autor. 
La Corona de Aragón, un tomo, por el mismo autor. 
Isabel la Católica, un tomo, por el mismo autor. 
El Cardenal Jiménez de Cisneros, un tomo, por el mismo. 
Tradiciones Españolas. Valencia y su provincia, tomo I» por 

don Juan B. Perales. 
— — Córaobay su provincia, un t .° , por 

D. Antonio Alcalde y Valladares. 
De R e l i g i ó n . 

Año cristiano, novísima versión del P. J . Croisset, Enero 
á Diciembre, por D . Antonio Bravo y Tudela. 

De L i t e r a t u r a . 
Las Frases Célebres, un tomo, por D . Felipe Picatoste. 
Novísimo Romancero español, tres tomos. 
El Libro de la familia, un tomo, formado por D. Teodoro 

Guerrero. 
Romancero de Zamora, un tomo, formado por D. Cesáreo 

Fernandez Doro. 

Los tomos constan de unas 256 páginas si no tienen grabados, y sobre 240 si los llevan, en tamaño 8.° francés, 
papel especial, higiénico para la vista, encuadernados en rústica, con cubiertas al cromo. 

Precios: 4 rs. tomo por suscricion y 6 rs. los tomos sueltos en rústica. 
Deseando la Empresa que la baratura de esta B I B L I O T E C A sea una verdad, anuncia á los señores Suscritores que 

acaba de montar un gran taller para la encuademación exclusiva de sus libros. Para el efecto ha hecho grabar una 
plancha especial para dos impresiones, una en seco y otra en oro, para la encuademación en tela inglesa, resultando 
un libro precioso. E l precio de la encuademación de cada tomo sera de dos reates; de modo, que el Suscritor que desee 
los libros encuadernados en tela inglesa, deberá abonar á razón de seis reales por tomo. Los libros sueltos, también 
encuadernados en tela, costarán á ocho reates. 

IMPORTANTE.—A los Suscritores á las seis secciones de la BIBLIOTECA que están corrientes en 
sus pagos, se les sirve gratis la preciosa y útilísima REVISTA POPULAR DE CONOCIMIENTOS UTILES, 
única de su género en España, que tanta aceptación tiene, y publica la misma Empresa. 

Dirección y Administración, Calle del Doctor Fourquet, 7, Madrid 

76 tomos publicados. 

BIBLIOTECA 
ENCICLOPÉDICA P O P U L A R I L U S T R A D A 

E S C R I T A P O R 

NUESTRAS NOTABILIDADES CIENTIFICAS, LITERARIAS, ARTISTICAS £ INDUSTRIALES 
RECOMENDADA POR L A SOCIEDAD ECONÓMICA M A T R I T E N S E 

y favorablemente informada por 
L A S A C A D E M I A S D E C I E N C I A S E X A C T A S , F Í S I C A S Y N A T U R A L E S 

D E L A H I S T O R I A , D E C I E N C I A S M O R A L E S Y P O L Í T I C A S 

Y EL CONSEJO DE INSTRUCCION PÚBLICA 

C A T Á L O G O DE LAS OBRAS PUBLICADAS 


